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EVAN'GEL'HO so, que, prêso, vinha entre <dois demonios crri�l e es'tendeu-se' sobre á terra, ..

sobre
.

.

e trazia arraz, poréci DiisUntc afastada, Jilar é até nos -ares;'y7;.¡·se ab!itBl� sobre

�.,..,.----.,.,-.-,---.,.--.�,�--:-----.---,.-----
o seu bom Anjo Custodio, que o seguia "cidades sem. defeza, sobre tranquiltas a!-

");', ·��,,�'Õ.P'JlTgá depois do frenle�()stes'. l�elan�q�Jlé'(f��'f?in ya�so¿ento. �qf1ell,a .:leias sobre povoações irmoceñtes.: a'<it-

-r
-

\ ,', r
- • '., visae Oll.o,.P:OIl..::J.·e,,9 ..Sant,",_.de,tp.l' (as Ia g.r1- 's'�lac,ão � a morte, E agora, ninguemp'ode

I

�Nâc{li'ellê ¡temR�hido !el!us 'para Jeru· ":li J
• r,l ">-. • I

.

r ;
.

·

salem, pa8sa�a' p�lo mela dff'San.ada e mas e pôz-se il chorar na presença. ,pe ,�maginai q�átito S'€¡ mnltiplicariam e a:gra·

de Galileia! f .11' ,.1 ¡'f."
"

r-. , todo opove-e a.ragar. a, f)C1:1$ PRI' aquel- V=át'iam os soffrimeútos de' todos se cutrós

. E,.ff() entrar'ti'umà aldeia, '3tdr,ttm-lhe le'infdií.· '·i 4 •. ,r,
. ! fi, .' '.m$ies' ou' peor ainda,' se' outros' annos

,_,"q,}¡. êi¡¿()ljil'O d,ezhóír¡en8 leprôeoê, que se Orbu.·'· a." bellir. c'.,:Jfoi ouvido e 'entran.do � �iess�\n J'u,ntar-s� 10' sangreritõ' triennio.
pózez'cC'm de lonqe, '

'.

I i, "
'" "1'q, '1

'

5
E l�!,antaram a voz, dizendo: Jesus, -aquelle-peccadôr 'n(t egré]a , lJe,�il,l·a,D.kils De)!erá pois o munde eivilisádo-não ser

"

Mestre, tem compaixão de nóS.·.. <perdâo-derramandc abundanteslagrimas "m&is. 'que um' campo de morie? Ea: Eu·
"

, .fZHe? ta.ntq que õs viu, disse-lhes: Ide.'de arrependimento e lego-o santo varão ropa,' tão gloriosa é tão flores(\en'te;·; vae
,: moetrar-nos aos sacerdotes. E resultou, '

I' dos d
. '. , ,

t d I'

",4W;Úldd ittIit rio cdmintui, fica't;em limpos, o V;�u .sahir. n,á? '
só 'livre os em�n,lOs ',P�)J;S" �omo arras a a p'GI' uma ouenra

J
E un� d'ell�s,_ql!ando {'iii que havia fi-

.

sendo tão bello, immaculado e: resplánde- universal, correr ao-' abysmo' edar a' mão.

baçp limpo, tioltoa a traz, euqratidecen- cente que difficultosamente o distinguía
-

ao '�eu proprio suicidior N'esta situação
.
do a DellS em altas vozes,'

.
, 'q'aquelle, '1\:nJ'o, -que não já triste e affli- tão .al!gilstiosa, na presença d'um,· arnea-

t

E ¡)eiu lançar-ee ao pes (11Elle, cozn o'
.

.

Nó'
_' l

,. cro, antes 'festivo e risonho caminhava a
. ça tão -'tra-ve, s, q'ue nao temos nen 111m

·

rosto e.m terra, dando-lhe giaças, e esté I

era eamaritano, seuIado, Do referido podeis cólligír se -é : intento politico particular, que não eseu-
,

E, respondendo Jesus, disse: Não e as- verdadeiramente, horrível e disforme a
. tam�:.l as s'ugestões ou os. interesses' de

• �im; que todos ás dezc jorant curados? e .

alma que ¿stá em peccado, bellissirna e
. nenhdma lias partes beligerantes.: fu'(lS

onde estão os outros nove?
. ,

Ilid I
'

t d
'

.

Não se achou quem voltasse" e viesse cheia de resplendores a alma adornada unicamente Impe lope.o sentimen fi·' o

dar gloria aDeue, senão 80 este esU'an- da Oivin� graça. .
. �'��er supréll1o'de Pae communhlos !i'é�S,

:Ugeiro.'
. .'" I .to ,'l. , •• .ii , '.

" peJ�s. !':ollicitações dos nossos filhos' qlt.e
.'.
E·' Il

"
...·0 �F'. 'f( t _")_'¡".JI /t ....,.

" ,.f • f _"
r

· dIsse para e e: let'a'nta�te, vae, (jue
'. '

, ..•. • ....n. .

.• 'hnplo,ralm a ,�ossa ,intervenção e, ..

a )No�,sa
a tua fé te salvou. 1

.

d I A >1_

�,: �t, ,,'� ':'.'
. liXp¿rCAi.¡:ÃO + .'"

1 'lc'ca�'}o'(¡I�p'·a·'c'I·'f·I·�a\J��r�·a d"'a" Egre!ia h:!:��d���Jli:a do:a;a��o� P[:!;��:;�'=
., -

li, li..�: ·u Ou" .

IJ 'n�vÓ, grito de paz é r'enovamos "o Nos,so
;�, NO'�,infeWzes, leproso$ de que falla h�je ,,' ',.,'

,

.;¡ ..t.-::-:-::-"'
. - " : instànt·' apello aos que1téem entre '�uas

� o EVCfI}.gelho, ,seglf'tldo aflirmam os sa- ,�. 'flPp�Ho -(JO. Papa . I" ')nãos ós destinos das naçõ&s,' '.,
I,'grados ExpO'sltores, véem �gu¡:ados .•.¡os ." tJ,_ ,¡'. ...,,,, m. f; .

• ..(-

que �e-em a alma manchada cQlruol-pec-
''; , -',

. '" L -, ' I (Oo12timH¡'),:.

:� M�6fl :n?st��, �s 1l'laes, por -m�is�"qt:Fe, á Aos�'��efe,�f:�d��' �'Ov��:,�engeraate$: _,' ',:,
. ,I , '; ;1'

�'t,I,O�S,q, YIs,ta, nao :paIeç�m bprnv'çl� .e as- ,; ¡ .!) ,

"

f., ,'I \(. •
, "

• � ..

-:-�;� "

; ql<1eJPs{)!l¡se??- . �m.b�r&o .

lJa, alma ¡são '.
Desde o começo do nOSSE> Pontificago,

. 'I'J ,� , , I
.." !HI!

."mylto ma'lS fClOS e dIsformes, d.o (que O' �{nq.: m�}g 'd'�iPh�Í"�o!es dia �ei�:ti'VelgÚlerra L� !'.instru�ção prImarl,a _ r.r�
I ,:,)1

",foram ��u�!i�� f.'ob_res no corpoJ . 1
• d,es,e}:tc!jo.�a�h�;obr.e a �uf�Ra) :pro�!ll�e _

��, :0�orpo oç¡-'-urfeItZ' leprQso"era fétido e . m(}iNos¿(tre� .�oi�as(>pJltre �õaas: gti_arô.ar ;," e' a e, JJu{¡a�ao¡ 'ifi�I:J' fl.';llca
a§'queroso, 'ele;¡ 'sorte 'gué' qs \nfeccionãqO's uma pe!feita7:impat0ialidade a respeito,de U \J '! (i ;Jioo

¡ d'aquella teri'ivd enfermidade se viam . t'ódos '�u's O'eligetantes, como convém -il r., , __ .

" '.'

···.obrigadO's 'a abandonar as :SuáS'cas<l:> e a qu\�' é, Pae.�bmmu'm e a quem, aln¡l todos
'- j'

II I
" "I ; , L¡li

. ;·¡:ír(}tv�r. n.os', '<f�serp)s ',� nO's bosques, á : os �eus nlhus porn. uma�g!lal,atf��çã�;. es- > •

� mal1e�ta· de Jeras. o. p'eçcqdo, fig.urado 'forçamo-Nos, contm,uam!J,n{e por fa�'er a "S'elldo absurdo o p�ine-ipio da neúh\úij-
(jj por esta iepra, faz,' como vO's dizia, ')hor�

� .

fo£los o' 'inai6:P. bedl 'pos�i'\Tel� e isto sem5ac-
1 dade escolar em materia religio'sa, é tam-

'�:, river e'd.isf.orme a�alma d� quem o COIn- ceR9jio d,e pess�.a�, sfein-disti�é'çãó dé' na· . bem e pelo mesmo motivo anti natural e
'--:

, :,)�:me�t�, cóip pdvá,_!a d�, graça.f; amizlfde cionalidade otI de religiã(),.eo�o 'o dita tan- 'impróptio de creatúas dotadas de"razão,
de Deus.

.

..
' ,-. to'1dei�uniV'ers'al da caridade como o su- Applica lo nas' escolai¡' eqhivale á' Vi0-

¡" Uma alma adornada/da gi'àça ,de D�us pr�rño �il'io'es'pírit�aI a'NQ� confiado 'por lentar a 'natureza' racioD:tl do homem,
�') é. 'beIli-ssima, e O'ejel!to de alegria· para

7

Chri�t?; emfim?' como 'o"reqtler 'éguàlril en- 'cujo espirito se ergue tão espontimeari1en.

�;lrt?dO O, f'ara.\SÇI, agráqa¡,;�l a peps., a' Ma- te,.�,noli�a: ���si\Í) .pa�ifi(Jàdor�, n��a orni, te :parà De{ls� c(\mo sobe para o' 'Drma-

-AUila, ªos� AUJos e."aQs Sa'ntos. Nenhufna Jir J¿¡.ntQ Q_lI.1l!lto estlJova em �o.ss§·pode:r, 'mento' o perfume, que se déspl'ende 'do

lingua, d.izia S. PedFO d' .Alcantàra, é as- do q.ue .podesse.-.contribuir para ·aprj}ssar c£li'c'e das flores. O homem é'inf'ltinetiva-
". sáz- eloqúerite' para poder ¡ dJzer. a gran·

• � fiuí 9'ést�q ?à!amidá:�, proC'llra.n0o, tra-
" 'mellte -refigioso; . 'no dizer'de 'tim' eSijri.

'.l-fdezá do àmô'r, que Jesus �i!m a un1a'�lmn, .'zer os povôs'tt Jos lisElUS êhefes' a 'resoJu- ptOI': «a alma humana não pode'despel'-
que vive em graça. Porem se n'esta alma 'ções ¡-J;tlais ,ÍQfldel;ad'lls � ás de!iberi\.ções tal', abrir os olhos,' sem sentir neus;

-

•. _!!ntra o maldito pecead.o, instantaneamente ser·ená.s (da paz, ;'paz.justa e doul'adoura. sente,se Deus COIL a alma, como se sen-

·�!.vem a ser objsdéto,de ira e abominação" Tal'foi a nossa" abra durant.e os tres> do· te o ar CQm o corpo."
I'

para todo o ceu. Oil! se pudesseis' vêr I 101'o.5ps áÍm.os, que a,cab¡un ae gecorrer. O poder, à intelligencia, a sabedoria, a

.,quãQ feia, disforme, e hO'rrivel seja a alma �'acilmente ,se pode recon-4,ccer qllc,,' se hellesa e a hondade de Dens manifestam-

I privada da gr�ça de Deus, seguramente fie-amos sempre fiel a nina re,¡¡oIuçãj) al;>so- se a toda a luz1 deante d'os olhos destum-

não serieis capazes de supportar visão tão luta de imparcialiaade e li Nossa.acção brados do homem, nas p'aginas d'�sse ti-
,

,hortivel e· espantósa. Havendo Deus re- de benificencia. não cessamos tambem de vró aberto, que se ch¡lma o 'ulJÍve?so,
Vi:!lado'.'f! feito vêr ,a Santa, C�tharina d� ..

exhorta'l' os 'p6vos é. os go.vemos belige- «Os ceus narram a gloria de DellS, diz o

< ,GenO'va a fealdade de um so peceado 've-; jantes a qlle voli'ass'em a ser irmãos,' em- psalmista,'e o firmamento annuneiá a

::¡ nial, colheu ella tal horror e tspanto,que bora se nãp de-ss,e ,pulllicidade a tudo o obra de suas mãos!, "�O

:Iesteve para mórrer e rogoú ao 'SenhO'r, que fizemos para. attingir esse·nobiIillsimo Só umá intclligencia, lUna ·sabedpria e

que, não a deixa�se vê!' pot' mais telJlPO tim. ".
.

um poder sem limites seriam capazes de

aqudla vis?:o. Considerae agora se torna· Pr<1xim'o do termo do primeiro anuo de 'idear e -de crear o ceo, o mar e a t.erra

, rão disforme a, alma os peccados mor-· guerra. dirigiam�s ás nações em ll,lta as com todos os seus seres vivos, que n'el-

taes. " mais vivas exhortações; por 'o\ltro lado, les habitam; só uma belleza iucreatla,:po-
"

De 'Pa�!o, thamndo o simples, se con-
t

indica't.amos ó c'aminho a seguir a fim de dia espalhar prodigamente pelo "universo
ta, que tInha por costume sentár·se a se chegar a nma paz_estavel e honrosa todas as bellezas participadas, qne nos

.'_ miudo ás portas da egreja para observar para todos.
.

"encantam; só uma honaade ineffavel e

, çóm os seus c IhO's limpidissimos de seu Desgraçadamente, não· foi ouvido o infinita teria a inspiração de' d�r a·o· ho·

/. espitito Ptquclle� que concO'rriam, bons ou no�!!o apello, e a�uerra proségni � encar- mem para seu uso, anmento ou l'eweio
maus. CertaI manhã viu ,um peccador niçada, durante doi§ annos' ajnda com to· OB mineraes, gue se es'eondem nas ent1ra-

�,.,todo' esgualido, desalinhado e monstruo- dos ôs sens horrores; tornou-se rpésmo nlias da terra, ps vegetaé;s', que se �l:�am
� ""'... ;J

'"

,



.­
-_

f..QLHA DO DOMINGO
J235£:: _

á superfície elo solo; os animaes, ,que
eKtstem espalhados por todas as regIões
do g'lobo j as aves, que vivem na atmos­

paera j os peixes, que se agitam nos

abysmos dJ) mar e os soes, que brilham
e se' movem sobre as nossas cabeças na

extensão indefinida do espaço, , •

'- Neg'ar, .pois , � exis,tenci.a dy �e,�� o�_
,pô-ta, em duvida equivale a affirmaI' um ';

effeito sem causa ori então é fazer a ridi-
,

oula figura ele um
.

d esiquilibrado, que>!
deaate {l'�S<tS roatav¡ihai> ,de .arte, que";
do os mosteiros da-Basalha lj;. de Belém,
'ainda duvidasse da existencia dos arehi-

• 4 .•

tectos e pedreiros, que its idearam e exe-

'cataram com a <;!al'ivjdenci;i do sell genio
El o exforço dos seus braços.

,j,>

_

_,' E' assim o homem, qn� nega �iú põe
em el uvid it (o qu.e pra,�¡ç�¡.nei;l.te,.iate o

mesmo) a existencia �e p(lls' ;-'-,loitC?, (¡ile
não entende o poema divino dá creação;
.ei/o,. que. não vê" o nome de¡Dell� 'eseri­
pto em t9?OS o� s.eres;; 4�, día á)�z in­
.teasa e brilhântlssima d o sol, ae noite ao

,paflido' clarão da ¡'ll<i H ad tremt{lo scintil­
,Jar das estrellas ; surdo, qU,e não ouve
. eSfle <lon.certo l,l:,uIDoni,osissimo,' com, que
todas as (írea:-tni'as con'sciênte Oil incons­
cientemente louvam o se;; Creâa¿i' r

il; P�is (bem, � priI¡¡cipiv /d� nel1tr'alidàde
,escoLSlI', em m�tefiá' ,r('ljglo�¡;¡, t'�lm .por �m
.'fa.z,e,,' de,ca(h nma/da;s,¡c,re,jinças, q'ue fre­

';,:,q,uentam:� as escol'.!.!> p,rínfa.'rias ;tQ�ciaes
,'$tss� 1011C'91' c��go e �l;rJo,,,.q�le não c(jm-

. ,n,,(·eh,¡¡nde, qUf não vê 'e g'ue hão hOli'ver ..
I

�'. ,al. i...... ,

, aquIilo, 'qtlP lpalS Ih\', corrl!lUha �compre-
hender� ver e onvir'; it realidade déDeus,

¡.i,pr;esen.,t� ;.�,� toda I� ,c�e�0�p';!' Or¿l '.\t:�3, é"
HHma ts,n�fulva i1hsurd¡1 e 1�1¡!1� Yl,91�-9cla
i, sem Ilome" ,q¡¡�, �pagal1do. ilas a,lm�s in-
£a.ntis 11 luz da p,rI>p,ria l"aztjo-, a,s atira, na.
feli?' e en�rgica éXpl'eSsl�o �os �ivi.0s
Santos, para as tre,vas e para a sombra aa
morte', espiritual.

'

E' Pl'eeiso (lHe, os catholicos em toda a.

parte affirmem 11 falsid:uie--d'este princi­
pio funesto, A existencia de Deus nunca

foi negadlt, ou posta '''\lll- duvida, senão

pOl' limIt insi-guificante miliaria, que"se
¡I,li'io. impô'" g:el:almenle nem pelayur�za
da SUII vida ,nem pelo'brilho do seu saber

(salvo raras Jxcepções), e será justo que
uma pequena minoria ,faça prevalecer 11

sua ut�gação inliensata ou ii. sua duvida
ator,ment�dora e.m face da, llffirma,ção eons­
ciente e da fé iqabalav�L�ia {íran�e m"-"o-
æja ,.:Io,'l homeus '2

..

"

,

. .1\', • r' .• , )1,' .1
f Não. s�rá is�o 11 f�.emocn¡,cia às a.v�s.sasJ

, ,daud.o á. minori,a direitps. ft,ue.,S<Í"perten­
,c;em" e� b,P;L dou trina

¡ del)1(\pratjca. ,ás
, 'mit.Q.fi a'" ?

'.

�,o. ,
•

'''' ,,., "f �j' I. c " " ' ,\,' •

OoglO s,é; esM, a, y,er, rp.a¡�, t�ll}� vez"

,democragia S6l �n� á. Egr.e¡� para {nlmi­
na.�', o fltfsjs�imo, xJ;lti·rll.ciq!iat e ioimoral

"prinoi,pío da nelü!:aIidad,e",f.<;lngip¡¡a 'I�as
r- esóp!as p,¡ima¡ias.. ,

. . ,

: ¡ � Çontjlltlar�m9s ,eryl' qut.!'o tl�}Utro: poi�
allida ,h¡t¡J¡1mto, para.dlzfl,r; ,

"
"

l·'

•• .I " .
'

PEW, ALGARVE
.'

.' .'
'.:...u.

. -

.

"

� � t - i t"l

..F.•ro (S. Ped.l·�.) - Com'o c�l'emoni8l
do estylo teve IogRt.: no dia 20 a'de_,'voçlio
40 d·es3ggravo. '

'

'� •

-: No domingo 'pass-ado fez·se fi di8tri­
lO bulçí10 d.e pr'ilmiQI'l. ás creap.ça� que I'Isl!is­

tetu ã D113S8 aos domingos.
=¡ Receberam ô baptiswt>; Marill' do

Cat'mo, filha de Sebastiã:o dH Gosta e Ma­
riá das Dores Maiá Costa, padrinhos An­
tonio Gonçalvc8 Apollo e 8U�1 In,ulheI'Ma­
da da Encarnaç(¡o; Jayll}e Correia, flIho
de Antonio Correia e Maria" da Púrfftca-

, ção Caixinha; Mada do· Çal'mo, filha de
'Antonio Coelho Tanazin há e Maria do
Carm,?, padrinho de -amt,()� Andre Aveli­
no da\ Conceição e Thereza de Je!l,u8.,Pa-
rabeDs.

.

= Celebrf'ram-se missas pOI' alma de
DI Isabel SI'l:it'Anna, Alice Aboim, D. Ma­
ri... ¡ta CO!lceiç!o Silva"l\farianua. Rosa,

, oapitão TaVJares, D. Thereza- Ratn,al,ho,
Bomba, prior Tavares, Guerl'eiro Atrou-
80 Senior e outro.,. ...

,

Jlexnho�ira da Carregação.-No
dia 11 passou o aunlversarfó do fallecí­
mento do grande proprietario e capltalíe­
ta d'este concelho, o ex.mo er. Pedro Judi­
ce.
Foi celebrada missa pot' sua alma, as­

si@'tindo á santa missa a víuva do falle­
cido, filha e genro, que �e faziam 'acompa­
nhar pelo sr. Jacintho Parreira e sua ex.lDa
filha.

'

,===-Ellcontra-tte,devisi-ttl-{ltn_c(lSÆl do DOS-

80 amigo Magalhãee-Bei-roe o ex.mo sr.

Iacintho Parreira e.sua ex�ma -fllhe.
'= Em casa, do n08SO �migo Cardoso, ,

acha-se de visita à sua ex.m.. familia, a 'j

ex.v= sr." D. Maria'José Vinhas.
'

... A todos os visitantes desejâmoe uma ví­
gfltarura muito feliz e, apreeentamos os

1:\088(}� ct1flpriplcut08.' ,., ,

.v., t -, I '_'. �J, I !. �
•
£ j"

,4" �.It'

1
'

" A.lferee.,-.Realisou.�e. CO�u.o de coetu-

, me, no "Hu Il do éorrente a f���a do glo­
ri080 S. ROIlÍão padroeíro dteiJta fregue-;
zia.

'

l" }I ;:'lC" '1 ."

De manhã, houve, como, nos Qutro8 an­
nos a missa cantada, pelo rev,"; parocho
de ,Monchiqu,e�!ce sermão ao Evangel'ho
pelo paeocho da .freguezla ;

; de' tarde fez­
-se' il procissão, tendo percor'eido as prfn­
cípaee ruas do Povo de-Baixo como do
Povo de Cima, acompanhado senipre por

" grande nume;'l,de fieis qúê a�Í'az da ima­
'�geIn do, glqt'lO\SÓ mar:tyr cantav8tl! com
todo o enth It!U8smo' o hymno de fe Que-
remos Deus. J , i

_ J" :;;
, Como .e.f8 de ,esperar .corIeu ,tudO ?a

< melhor or.dem,uão se notando 'na aS811:'I­

�: tência.qü� el:� nÜllierosa '8 mais'pequeoa
. faIta'de {·etpeJto. . - ,." � ¡

, ,I A h�das as pê8soas que:s.e i\,teretl�al'am
pela f�.st� .0" p�rc:>,cb.o n;..n� rec9n.H�<lido
.�gl'lH�,(iC�,¡ 'f' \ ��'¡'I(.,�; -i. � , •

-

-"'f;'- " " ,.

Queren�a.-Encontra-sti na sua bella
pl'o_prieçlaQ_e çia «Ql!inta d.�_Tôr»-, aco:npa­
uhado de sua ex.mS' famUJa, o ex.m• sr. dr.
,¡ose Bernardino, '�e. Çal'v�lho, distin�to

.' medico e11 Alb,tl,�-eU·Ii!?,f.. 1', -

_

,

= Pelas Sr.as ll': Hé:'rittqu.eta Henl'iqueta
Villá Lobon d'e .cw.'yalho e D. RUta de
Gouyeia CUVI;l.co,!ie Alb�f'eira, fõram ofe­
recidos a'-Santa "1}litt(t \l'êi�<?assia, que sc

venera na capela da Tôr, desta freguezfa,
oito liulUs8imos ramos de tlôre8 e uma

, :NaBosa. ci1r,?a d�,Y!Pt�, s,e�-dq �atnhen.t a

, expensus suus reparado o andoi'.
Que Deus recotl.lpeose tanta dedicação

e genet'osidâd�. ,\ .

O parocho, em 8,eu nome e,em nome ,dos
se�lS parocqia nos, a.�radece peuhoradis­
simo Il SUAt! ex.·s' as' 'SUIlS tão' valiosas
ofe ..tas e tilMQs esforços pela ornamenta-

'ção c asseio'da capela e andôr.;
= Aprese-n tado�· pela 8r.a,p:rófe8so.l'a, D.

Maria.,da,Graça R?dr�gues, fizeram exa­

tn.o ,do l.o'grmí, os mênluos: '-Manuel J. Can­
deias,·Quirino·G. Mealha, Manuel Ignacio
e Jose S. Santafitiá,..e as menina8: Maria,
,R., MealhPrllerlj}-io:ia,p. �g�st,ip:Q.o, Maria
Flóra � ,M�1'�!l Irip• ""., '

Todos obtiyel'am approv��O'. ]la-'V'.endo
,

três di8ti1ncçôes.
"

, ,'fi "

'01 'f",

Os n08S0s para bent! Ir. se,nhora,profes­
"ora por,vêl' �coroados ,de bom e��to ,08
S�Hl' deS'l't¡l�8, as)� �}uno� ers�as fan:'i1i�s.
=)à.se Bclta e8-tr� nó" o noss,O pr�sado

,.amigo, S1'.: Manoe! Jacitl�o, dos Corcitos.
, '= Muito nbs congrátblamos C0111 <2S me,

I; llíó,rs3 d08"!1l0.S80S ¡e-stimaàoB . ..a,migps, $rs.
'José LO'�ttjen�o Vi�gas', da, PqrteJla, e Ma­
nuel Ant�HliQ �a �lIy� e J()s� de �<!u5a JU-
nior. da Tôr.· -

• ',,' Receberam o Sacramento' do baptis­
mo: Màrfa, filha ,-de 'Joã'o Iledro da Costa,

, sendo ;padt'ln.ho.� Q st� J08� 4e SOl1sn ,Ga.
"ho Jllnior e ,1). Macia de SO�8a Pires Ga-

,

gó; de Santp Bartiara'de Nexe, Marfa, fi­
Ipa de Ma�'óel Agosti�ho, padrinhos o sr.

M-anoel 'R. Cebola' e senlhOl'8 Maria das
Dorl)s Dhl�.,

.

.j

i Albnfeba.-Regresltou a sua casa n.'es­

,�a. villI,! a.c�mpan",a�q ,dé �úa ex.ma irtnã,
_

'a sr.a D. Gtotia Gue'rrelro,'d nosso ex.mo
ainigo sr'-'collego :Guerreiro.

?
,

_ ==.Ta 8� encontram' em casa do n0.880

alni�o Torrado euas ex.mã• irmã a 8r.a D.
MarIa L,ot'rado e ,sua, sobrinha � Rosali­
n� Lapa. '-', ",

'

Apresentfimos a s'liil8 ex." os n0880S

cump1'imentos. '. v,

= TeXIl-se celçbrado muitas miss&8 na

capella de Nossa Senhora da Orada.
= Celebrou,se a costum'lda festa a Nos-

8a Senhora da Orada, agradando tnnit6 a

musica da egl'eja e os sermões.
Foi orador o l�ev.o prior de Paderne. Ao

arr8,ial e procJssão tocQu a philarmonica
de Loulé, Marçal Paclleco; agradou tam­
bem.
Numerosas ,offertas attcstavam a devo-

\

=

ção do povo: e a protecção da Sanríeaíma
Virgem.
= Estiveram entre nós os 8t'S. dr, Agos­

tinho Junior, dignissimo professor do ly-
, ceu de Faro, dr. Leite do! Vasconcellos, sá-
bio lente da Universidade de Lisboa, e o

rev.s= conego da Sé Patriarchal, dr.. Pon."'-----,
tes, mui distincto secr-etar-Io de S: Em.s, O
Sr. Cardeal Patr-iarcha, jornalista El ora.

dor de largos I ecuraos,
,

, � }tegressou da capital a sr.a vtscou­
, ,

dessa' da OrrtdarSua ex.a continua 'a v�lar
carin-hosamente pela ermida -de Nossa Se­
nhora da Oráda. Deus permítta, que posea
desempenhar t�o .píedoaoe encargos por
mui largos annos.

'

=..Em_"8ua casa de Albufeira encontra­
se, com a ex.ma espoaa, o sr. dr-, Henriqúe
Leote, visita annual sempremutto agr'a-
davel aos seus patricios.

•

= Eeteve entre nós, retirando-se logo,
para Lisboa, o sr-, ,João Augusto Ylvalào,
que véiu acompanhar sua ex.ma esposa, a
8f·a Dt. �uci,lid� C�UJ1Wfll ��val��,At,le fi­
cou hOllpede de sua e;x.,ma jtIa, fi �r." U. M,a­
ria Elisa de Vivaldo Lopéa Feri:eira,

" At todos, OEI nOSS08 reapeítce,.'
,

= Tet:i.l.estado doente, indo [á felfzmen­
te melhor',' à' Àr.& D. Maria Lucia Sihl�es
de Vivl,!1_do Cabrita.

" ,'. ,q

Deeejamos o rapido restabe'lecímento de
sua ex.a• . , '}
= Para 'serv vendíde, a fI?- "91' do Pilo, de.

�allto An�onio Qu'Pão, dos,Pob:l.'es, as sr.as
D. Pied<lde Bila eD. Clilrallenl'iquetà dos

, R'eis '� Lima,.. sua ex.m• fi�ha; actualm�l1te
em-EIxo, bot'dar�m e offeI'eceram um for­
m080 almofadão, O trabglho tem. siilo

�,muito 10UY:-1dÇ."As' bençã08 do ,Ceq des.ce·
rão sem <iuviaa abundant'es sobre quem

�t�q g(lnE!ro&amen,te prot�gf ,esta óbra ex­

· cel,lente-o Pt;io de Santo Aptóllio. , .,

= Foi a Li8bóf'ccOn�l1HHI'; umJI1:jéd�cb es­
pec�ali3tQ o sr. j a:¡i�tI1o'Pédl'o-aê, SPtlJa.
,

• Ç)xa�á. t(re,p, rj),?lJlO'Y' l'c!l_ultl.lflo.) ," � ,

= Floal!8oram 08 exames ao 2,0 gr{\u.
,Na proxitpa seman� d,ap;�motl 08 p-píll'e8
dos approYHdos. ,

�.
'-,

,�lI' '.'

Villa Be3-1 de Santo ..Ãnto.llio • .,-Re.
ceberam o Sacramento do baptismo: Es­

j ther; mba dOB srs.,João Sabino e Maria
Pastora;. Bem,vinda, filha dos srs." Luiz
Ma'rUns 'e de Gertrudes da Conceição; e

'Nathercia, filha .dos srs. Joaq,!lim Mig1,Jel
e de Cremilda do Carmo. ,�

· =, Fall�ceram: jose Vieg¡ls C'illvil1ho,
Manoel::; Thel'€za eo João do. R08ario, do
sitio. de Monte Gordo; e n'esfa villa, o me­
nino Antonio, filho dos srs. Jose Lucio Al­
ves e D. Christiana Maria Alves e o. sr.

Jose Aguileira. _
>

==¡ Realizaram-se este mez nesta villa os
e:x\8mes do 2.° grau, na réacola ofichil do
sexo masculino; obtivel'am a clas�ifica.
ção de distincto: 8S meninas Maria' Au-_
gusta Piloto, Maria da ç:onceição ,Abecas­
sis Rezende, Mcrcêdes C�>uraça, FrancIs.
ca do Carmo, e os m�nino¡r Emygdio da
Costa e Diniz Mendonça. e -aprovadas'as
meninés Isabel RamÍl:ez Cumbrera, Maria
do Car�uo Alfonso! e :Bal'blH'� da, Cr}17i, e
os-menioos Alfredo Ghira qma, Jose Ar­
mando Bandeira Jun,ior, AureliO Anselmo
e Antonio Vargas.

'

,= Fazem annos: No dia 29, D.' Isabel
Marq�les QuareSl1Ja e D. Mal'�a da,ll Dore8

". Móraj.pol dia.2 de I!etempro, D: Julieta
,

'Brito Vasconcelos; no. dia 4, niademniselle
Mariâ Thereza Sanches e 11.0 dia"7; màde­
moisclle Isabel Cumbrera ,Ratnirez¡·

·
" ]lITo dijl.12 do cOi're'nte" all.QZ a, missa

" e�!1ventual. foi distribuido,'9 Pão de Sáitto
Antonio a 65 pobres,

--

,

,

JJoneltique., - Picot", '-Outro Monte
C(Irmello, Convento, Hospicio, EZ'emite­
rio de Nossa Senhora elo çarllJo-(1qOO-
1160.) :,
Por esta eminencia adl)jou a"alma cren.

te e pa1:rio.tica de Portugal da grande cpo.
peia. '

I
'

D. Fernando Coutinho, notavel bispo de
Silves, o. fUijdador de Ferr.agudo, da ca­

pella e quinta de Santo Antonio dos Ca.
sries, da Villa do Bispo, do convento e

pharol do €abo de S. Vicente .•• cuevo de
D. Manuel o Vell!Ur080, auth�tltico repre-
8entante de glorias patriats-Ievantou na
serra de Monchique-diz um velho livro
um convento de religibsos que o'elle eatl­
veram pouco tempo porque::a asperesa do
sitio. não- permittia habitarem n'elle. '

Em qu,e sitio da serra, porem, foi a fun-
dação?

.

Evidencia-se que foi na Picota a sudoes­
te da base do grande pico, um pouco abai­
xo, n'um quadrado abrigado do norte e

tim pouco do poente e nascente, exp08ta
a todo o quadrante sul e dominando todo
o Algarve desde Faro a Lagos.
Porque só um grande espirito embeve­

cido no ideal as�im poderia escolher; por·



,FOLHA no DOMINGO
. _:__ ............. _

�- io Alcoutim - No dia 21 do mez passado
chegou'8 ésta freguesia pelas 3 �lOraSLàa
tarde o rev.' JOBe Joaqi.tim COl:lts Pft1',{N:le.
8empenhar o esphho8o cargo· de }J'aróé'ho
eucomm(;ndadQ. El'ã' 'e.g-uardado no

J
caea

do río, jUlltO a ct.Üa villa petH8 pestloas
,mais disi!llqas d't��c ll1eiç, f.t.,9:1J]i1l!l foi
ap.r.es.e.ntlido .p.t'lo__ur . .M:mllCl An.touio
,A tonsQ (jig.mo 8eC�'etario de finanças �l�s.
te, eonc��o. 0 qual �(lompunl)ol4 o,rev.*

pr 01' desde n estação de Taviro .

= �o dia 6 do corrente celj'lb!'ou·se ne8.

t¡:¡. t,}greja pa,roclV,al.,a té�stl1 do Divino Sal.
t v�dor, orag,a" dê,ta freguesia', constando
• de tpi�8¡:t ,cal�l;a,da ,R�lo ,distinto grupo de

¡
• cgnt'lre,s <i.aH,ul, »ê'ompanhado li orgão.
v}ol.ino e flauta. Ao evapgelho fez uina
breve pratica () rev.� parocho desta freo
g-ue8ia...

'

= No dia 8 tealisou·se aqui, o flutlpicio.
80 enla.ce matrimonial do sr. Francisco
AfOlfso de'Albuquer�ue, filho do 8r. Ma.
.!lucI Ant<fW'o A£otlso,; secretario de flnan­

ças deste eOllcelho, e d� l,).-Mariu Victoria
Clàudfna Pinto Arfonso, com Il gditil e

prendada menina Maria Victoria Taque­
> lfn fillla' de Francisco 'Fernandes Taque­
.;lin já faleci do e D. Anna daConcciçãoJa.
quelin, de La�8.

'

��=��=�=�=�.=_===��!'!!I!I!�, O noivo 6 Qllpirante de, finàoçlls, tnuito
.

. � tl'abalhador, de fino trato, por 1880 gCSQ
do; e no dia 18, D. Maria da Conceição

•

,entre nós de gerais .gympathia R. A noiva

Piedade, de- 69 annos, viuva de Leandro e'inuito nova, pois tem apenas 16 ann08

Verísllimó Pereira NettQ. Ambas.. recehe- d9 j')dnde, dotada'de sentime.otos religio.
ram 08 SAcramepto� e tiY'�ral1} Oli S�U8 808, fina educoçàO, e sohretude muito mo.'
funeraes concorridôs. , desta e hondosa, preJicadoB que a. fazem
A suas familias énviam08 os nossos pe· uma e8poea modelar.

zames e aos leitol'es pedlmofl uma preee O registo civil reaHsóu.s'� . em cu"a do
pelo seu eterno desc�oço, p'li do noivo pelas 5 horas da tarde. Em

,

. seguida à ceritllt_;nia religiosa que foi nu.
-, merosamente concorrida pelo� principais

Carvoeil·o.-Realif!8rh-se n'esta praia' cavalheiro!l e meninas daqui serviu·se
08 tl'adicionaes festejos em honra de Nos· em casa dos pais dos noivos um'finit'slmo
sa Senhora da Encarnação em 26 e 2'1 do copo de agita. Os noivos foram muito
coJ'retrte. Prometem 6er imponentes, briodadoe. No dia seguinte o sr. Manuet

q semlnario dloceaano

\

que se nos deparam documentos esqueci­
<l08 que, S6 lhe referem expreseamente ;

'porque pisámoe entre o m_atto as ruiu�8
..8agrada�. ;

Desapparecer la Il breve trecho a coú- " . ; ¡

gregaçào cios religloeoe, mas flcasam o Q r�g'imel). da separação, da Egrej al.do
H08piéio c Eremitecio uma vez a Deus Està'do e as circunstancias da actualidade
dedicados. Veiamos.

'

,

Em 18 de julho de 1138, o cardeal Perei- obrigam os catholioos portuguezes a' des-

ra, bispo do Algarve, visitando esta pa- pezaá, que nI! regiin'en �ntig'o E) ew cir-
rochía por írrtermedío do seu vigarlo ge,� eunstancias diversas esta�ia� dispensa-
cal 'dr. Migud de Athayde Corte Real-fez dos de fazer, .A limpeza - e conservação

. ewa refcrencía-aoHospicio e Eretniterlo
(fê Nossa Senhora do Carnío de' Ptcõtà, des templos, o culto d-ivino, à-: sustenta-

'Em 12 de outubro de11152, o visitador 'ç�o 'do Clero, It manlit��çào 'dos semilla-
Sede Episcopal vacante conego mestre rios ,e a.t� .•. o subsidio aos' eapellã�s;.tiii-
escola dr, ,F'raaci!,co Torte"', p!;ovidencia litar..és,' qu-e nos campos.de. batalha pres-
aobre Iegados ídeixadoa .a. Ermida. e .H08· , f

-picio dd' Nossa Senhora c!{¡]' CaI'1lu)" da
.

tallr¡{f� '$'eJ,Viços do seu mini$t�io ái>s'J)r¡l'
'Ricota c-fala em,Monges ou ErClllÍ,tãe!J'.d,o y\)S, sWdaa�s.,�l� ',�,ortÍlgal,: tP�JI�!is,to. '!est,á
dito Hospicio cuja vigilancia pertence ao a Qàrgo dos seni patria, ,0.11:, meHHlr, d'a-
-parocho na forma '90 direito, dtz: ' qnê1es, qlre só teem ''''atr-�a 'paia o .cum-
o Em; 1 .de outubro de, 116_() 'em upme do �

r ,

arcebispó-btepoD. Lourenço deSanta Ma- ppm�ht,o', dOll deveres cívtcos" .não a' ren-
�

-dá, o visitador dr. Marruel d'A11lieidti Pi- do para o goso das regalias �le cidadãos
.uho Torres, conego .reíror 'da Sé de Faro, livres. -

,

,

deixo' ordenado que d'ahi em' deante ,0 L Nãd 'há, ta,·lvei paiz nenhum, em que os

-.prior na couaínta Monge algulll no EI·e· "

miterio da Picota sem ter carta na forma ca,��oiicO's' estejam mais,' ·s�.brecarregados
da c(i)nstituiç'ão do bispado, nem congre- com despezas, a., que não' �9dem �ecoro-�
g�ção de Monge8 sem especial ordem do samen¡te, furtar-se, sob pena dr.' ,,,;'e po.der
:8t'. bittPo, dando por suspense ú; q "lt�,�e8ta- diwidal' da .stla g:t'oerGsidade,.m1 da since-
va por falta de carta e determinando' que ,.(. .

'b pl:!Í()J" 'ni:níHl.ic pessoa idonçll paql que rlsla�e" do)'! _.�,ens <:'lentime.n�os c��ri-sf�os,
cui-cle n� acci-o- {l -perfeição.relo, c.el'eddo l'<t<l;J,Yla, saoendo tudo If-s9,, amd� 111e
.E.remitel'io podendo nomear l1lorJ�omo€', atrevo a repetir, p appello; que o anno

,emfim, provendo ao mais que lhe paréoep 1 fi h l' I
'

�onveniCnte l' utU- á ÇOl;lSl?t'vaçào do refe. passa< o lZ a�s cat O.ICOS :t garvlOs para
Hdo El'emitel'Ío.,

,. çp,l.e-viessem em auxilio d0 seminario dio-
Deve havel', pOl'tanto, cel'ca.-de 150 au keslEnd. > Tenho, a certeza de qlltj, mais

nos que foi. abandonado aqueHe monu· -:"::'11IDa-vez, as minhas palavras hão,de en·

mtn,to cqntell1poraneo das nO��8.g'l,aDd,e- '. contrar- ,eQ-ho nos seus cora"ões abel'tos
ZI'lB paIns;,!!' ,'- ... '_

_ .... U',- . '. "','
A imagem de N08sa Senhora de lá reco;

a tOUDS os sentJmentos generosos•.
V�ida, e:;tà na eg,'cjn mau'iz aCtu{\I01el1t�, • Das vossas esmolas, bons e c1echcad;os
a,<? �ado ,da, �pistola .�a twva c,ªpcll.u d.o_� .QJ¡¡j_liolir,ofl algàrvios, dE'pende a manu£en-

D:Vltl(l.�S�l!'hO �anto; / . .', ção do seminario e Dor consequencií a

�1á ynoe longa, . • J"i.r:. ',I.) .,_,I •• ",¡Il -"
A .t, .• 1 "d _

. ,h

,., Ate ihkcm.a'tr.á,b ,,? '

',� ..b, e r I' "ex¿�Jen.G¡a }le S�?�!f1{Hrf¡���.e â!I��:ltl!l�am
,

Posto meteol"olog�.;o. D1S 12 de agol!l� Qs,qp,e v��_desapp¡¡.r�c.�nao, nit IJ;Hs¡sao de

tq. dc..í\Jp. Max:itp.a, :2�,/1é minima, 15,o,�, , prêgar �a �eraade e §nsina\! ô 'berrl"! '

. "=, A go�o de fl\das ácna l:le1n'e8ta rer1'a1 ) C'om�ó hão 'la-le' recompen'�àl' a vossa
o SI. J08e Marques do Carmo, 'do curRO

'd d
- d·'"

"

,,�,. '¡O .)
"

jurídica, '

. '. ,c¡tn a é: exerc] ,11 por e�t,a lormat,e para
Parab'-'lltl.: -,

"!'. .!lm fim tão t,llil, aqiielle Jesus, que não
= V��))Of;!,I��.6 CH1:1�<I Otl,'�l'�, �"¡'a�<;i�5P"'1 deixa sem

...r�eompe,nsa 'n.m copo de a�\l:\
.I\�tonlO M�de1ra. ,d, ,\�bufeifr¡t.,!..,nnet{An-; d'ldo em 5P.ll nome e por sua inteu"ão'
droês e eX,m. famlha, de �brttiuão, �oã'c . _

' ,

." .

C,Rstel-Branco RatllOfI e tll·."j> D. M_�ll"ia ào.l' DeveIS lembrar-\Tos de que a es.mola

CarlllO e D. ,Clm'H &ral¡:-LfJlnifJjl da ,CQ8.ta"
.

\rale tauto m,�lis quanto maiores são' os
de L�gôa, D. P,rudcncia das .DOt'cs ÇHrlN8 bepe,ficios d�� ordem material ou �spiJ"itlial
Pe�'ell'�, d¡1, Fuzeta,_ p. Mru'la do Ctl.r:m<?' 'que VIIi produzir. Ora:' a esmola ,para o
Rels VIegall, de.. Olhao. E'l'"l1 ntimerOl-'a a'lIt '''.,' '. I..,

.a colonia hespanhola. ' . �" �ep.)ln'lrlO,- concorrendo para a ordenr�ção
,são padl'ocit'OA dU:ol CaldlHI S, João de �de ,sac�rdot.?:s, faz COI}1 que as egrejas'

.Deus e Stmul,Theret.a Iufnnt,a, Bt,utO$l?Ol'� continnem abertas para os actos d9 'culto
'�u�uezc8 I)l:;tl:l que €,;'et'N:ram a ,sua)aeção- para. a p'rega('ão do Evang�Iho, D'Ta �
''Phncipalmeu,te cm liespe.n ha. '1 alvei por "'. ...., "

a

isso, os"tUllo" de Hcspl:luha 8C danl aqni e,n!l!?o �o CatecIsmo as creança�, para a

,t�o bem.
.

= _
ádmlnistração dos 'saerà'mentos;' impede,

,Pr!il:ve�'ia iss(l o biJi�t��e ,'T¥�\�e(� e?8Je�/ pO�¡5�nSe�1�encia. qU;¡ as p'opuI¡¡çóes vol-
l'atro�o8 hçspitale�l()s... "

,'.. _ WID <¡¡OS erfos e ás tornesas 'do naganis-
Por tudo stlmpJe 8oH'lé1ta·foi·a Eg.rcJa;. 'A �,_. ,

.

"

,
,'i ,,-i.'. J,

.

::. >;
.

. '= Perfiz�ranH�e no dia 11 de lIgOlsto .1U0, mantendo nelIas f1' mfl¡feTIma:io m,es-
dczeseis'anno8 (1901) que �ç:Ddo domingo, ....m� tempo slut\'e e po.deros/\ da doutrma

-opa?\·eJ>avlçl.Nett9�'6mo.!Í_P91l�?g'estl'!__ c1i.rLsJª., ..... ,;¡;:. __ '

, � •• _

egt�Ja como t>:tr�ç,ho eol�udo. '

='
' ,�Qu� p¡:ecio*l1t dev<? ser -ao� ofllôs d;e_

r A· eRse pr()l�oslto - ped1n1'Os' um�"prec�· ,',
.'

, .'
.""

. por alma dOti J\01l60S illollidavei!;! amigos
Dens a esmola, que tantos benefiCIOS PIO-

•

,moDsenq,0f Joil'qlJim l\.faria'Fer 'r .. Bottó� dui! li' como ella ha·de att-rabir sobre

",pad�'eMl.1nuelOs:orioGon\!àl-ve3;deãoJ?sé � 'quem' a clã. toda a ahnndlincia�'las dlvihs
Lapa Fernandes I\i�uuel, pãdt'e Befn�\t'db reóompensas!"-
,.Cabrita, que foram padrlnhOI! dR coUação. .

#
,

em Faro, padre Bernardo ,Jose do Lourei- MaiS tima ve� lembro que o "'emlU�rl.o
·ro que deu a 'pOll8e em M.onchigue,.- com- 'pod� ser'socQl'l'Ido com esmolas em dl-'

'lnen�l;\dor Jo"ó Joaquim Ag118a que foi nlleiro e tambero com a� offerta.. de gener
padrtllh,? da meSl1H'l:, ' "".: •

. ros alimenticios, q� tanta �tli �fa.zelD
Como e hreve a vithd .1" •

'

>l '
'.

I' d
.

Dos que i:nlel'vierpm,só uçs restam Gots numa casa, ODue e preClso (ar e comer

que Deu .. CODsel've pdr nmitds annos,:;'; a tantas pessoas! D'uma forma (}!l,' Jd',ou, '

.

£11111 celehl'C)u:8�' n�it;tlI' �;J. cgt'ejf,\..,do tr-a o que é preciso � �l).e os,cathol!p.os s�
Pe da Cruz em acçao �e graças pelas llle· habituem a exercer a' carida.<:ip� aUTillan-
Iho1'8s da sr." D. Mal'la das Dore8 Abret '"

- -,
- ... �".

Mal'ques que elStivera perigosamente en.
do I), s'emmarlO, como �osHam f�ze-l.C), na

fertnP,
.

1 certeza de que DeliS ,nao o� -d�IJiara sem.
Assistiram suas ex, rna. manas e 80bl'i. recompensa. ' ./ '11

ma, alem de outral-l pessoas, 1

Congratulamo·nos com suas ex: ....
= Com 13 811110S falleceu o sr. AntQniQ

Joaquim da Rosa Entradas. Pa? ã sua al·
ma e pe,;ames Il sua familia.
= Fez o exame do 2;0 grau ficando áp

provado o'sr, João da Silva Valedo, sa·
cbl'Ístâo e agente da Failla do Domingo.
Nail horns vagas e em pouco-tempo ha­

Utou·o provando mais Ulna vez multa

eompetencia no ení31no o rev," }r'rancisco '

Jorge de Mello,
Psraben'l,

J!uzeta.-Falleceu uo dia 15, Mal'ia do
Rosario, de edade de 1'1 8nn08, filha de
Salvador Saut'Anila (Diamante) já fallcci-

. Sa.Dt" Bal'bara �e Nexe.i':- Passou
no dia 23 o· àpu.We'rl1ario nataffclo (lã 8r��
D. Luzia Alves..de Sousa, Ín1ma encarrega.
da .da estação telegrapbo-poétal d'e.�t,
povo. <., >

<
,_

Os P01'808 p,arl;lbe,ns .• : " ,: . .,
= Deve realtea» se hoje" querendo De�8,

na ermida de' Santa, Cáthacíua. dos Gor­
jões !l"la testivid�,!e e�lJ:. 4onra,de Np�8à r

Se.nbora da Conceição, Il qual cot)_stf\r1Í: q�
)n18sa cantada, sermão e procissao.. '1 ¡;;:
,
Todo ovrendimento da mesa'l',éverte-à

fav.or doe cçncertos cla, ermida, f'len90 ,�.
teli-amente gratuitos O§ serviços pr�8(a­
dQ8 pelo clero e mt._is peeeoaa, que cójJg­
mlJ.l1l,-traba�hp.r na Iimpeza-,e prnato itjl
errnídá.e r-especrivo altar, '

'

..

�.

E" juri da fe8,�a Q 'sr: JQ�� Al\tQrii,o Só
.Estan,?o e hJ\za a &v Maria qa� �A�'R8
.Rosa. I �
E' de ,c,&perar qtty 0�¡hab,itante8 'd',�8'ta

parochía, vi8i�h08 da errnída dé ,Sa'nta
Ca.thàrina, coutribuam .�€ner08aniebte·, e

·

de bOil vontade ,pft,r{ttm fim tilP"-¡)!edó�
,e util._, _

_

. ,

" , __

=Acol1}j>ab�.arain! ha díás, o p.l;lr(*�o
d'eata, freguezta, n-um passelo a, Pa;d,er!1e,

(�8 s¡;�,: ;4nWÍl.l.o)J\?�0 Fe'rnandes Cr.ay�rti­
nba e ifntoU1o PInto Q-a)leg9,-:a.ue V\,dtlll­
ram"-algu1ls'dos. tJqntoií piais pittol\eSç08
d'aquella fregneZl9.'

.

-

il

= EQc�>Dtram-8e em Pa�erne,,8ti.a'terta
· natal, a� sr.as D. Jesuina d08 Sa-']�ob Sil&'4
Carneiro e .p. Raê11el"dos Santos Silva.
.F'r,ânco, assignantes. dR ¡¡alh,a'ao pointy-
9P, e,st� ultima acompanhada 'd� sup. gep•
til e graciosa filhinh,a It'éne.�

"
�,

Desejamos
-

que lhes façam muito ��-tn
08, a çes pa tr�oB, '

, "

.

.

' ti

_� = De vis'itf( 8:6 p'al'ocho' d'csta fr.eguezia
.�e8tive��Íll�qt1i no'.di� 1� � 1í,) Stla irm�';,a
S1'.· 1), 'Marla,J-Íel'quDl8 (le'P<\üla Teixerra.
aébU1í)aÍ1liad� ç1� sri flfho, ,á ll�eniua Ma.
fta' FeJ,iciana '!y��r_iii1 .Te!�e�ra,.l-sJ�? ,p4i-

, .l11lt�,a. �t,a "P: ��ar¡a I;.:1!.c�a M»pm.�eaeiça
.2..

..
fHfÍf1, ¡:lll1cm.

..
U9 ,M,arta:çJA Glo

..

rUYMar.im
�;,�4xérrá. Re}Jraram no dla 20. -)'"

•

� :
.' '. 'Recebr' an; o Sflc��.mentç, do I}f\P.tl�.
a1110, n.o t;lil,'l, '16: Antc)lio" filhO; dé5AntoFlo
�\�n:dd>d,Ça 'BR1eliw f 'dc\Joa'q11in1. '9N�çou­
,ceiçã:o, do -tintO do>;!'Agostõs. e tl'O 4ta' �9:
�rt�to'ujo;';filh'b de A:h.tOpio ;Di¡ÜI Bex'i9ai e'"

ii,é !d�;1a I�ne�" do iitit} de �óV��ir�,', .� .

.
=,y¡lJlec�u.•no dia f8� tendo t:eéepidqo8

$,a<.:tpnwuto8 �íl'Egl'¡¡:ja', H?rbara Autonla.
· cJl.I'I�,4a, de qunrent¡l e tses anno� de €faa.

\

.

dc, q\�e re�idja 110. aitiQ �a GQldra de.J;i-
(na. ,·t·, "jr� ,

-

, Pedimos no¡jlcltores uma'prece Ref��a
, alma. _', ,-' ..

,

Tambelll ha poaco recebemos a noti.
ci� dl}c ter ;fa.llecido em P�derne, Goñfo!i�a.

. do �qm os SacramentQs,,Jaão Antonio dós
� Santos Si1!á, cas�d<!, tio do' par.oçhp d:�8.
ta freguezls. ,

,-"7fgrad,ece!u_os \nutto a esmola de qual.
,quer: �}l'a9ão por �t¡.a altna.

.... �

-



�PÓLHA. DO lJOMIN60

. ,Imporúmte sórtimento de 'calçado feito na sua officina,:cont'ec�
P"cio'nado éQni materiàl ,de �uperior qualidade e dps melhótres ,fa.·

,
, b'ricántes'�si'ra�ge.itos e,uaciónaes. ' '.

.

" ,Aca}?amento 'já. b.ast�nte conhf!cido e que P<)t·, isso'? disl'éirs�'
"qualquer refer:encia'. ','.'. "

,.rc � - .
. , "

,Botas, para, �oinem em Iegit�!D0 calf pre�o a 7a?OO, 7�500 e 8�900 ,ré.is.
» ,.

- ,

»
>

» » » de cor» 71$000, 8�OOO e 81$000 )I

» >.",' � il' _'» 'pelicade lustro pr:e5lÍ.·à 71>900, 7/P500. e 8t$?oo, .

»

"» »"i � )1.))'))'» dec .ePI: }) 71$000, 8,�OOO e 8#000 ."li
» ,» » »» » )1 comgaspiacte'Polirnentomais60(}»
" » " »» 'b »com canos de' ·teeido 'menos 500 »

'Sapatos de pelica de lústro. uu em' calf preto d�sd¢ .. ,', .. �;..' " .' 5�SOO li

Bota�'. para se�hora eni'peltéa' del�stro,7¡$OOO, 71$500, 8,�w9,.e'8�590, '¡; .'
Ditas, idem, id'em : bom gaspias de polimento ,lua.i$ 1#000 »

I?itas" �deJ?,1'.'id.e'm? cô,r'só por me?idas: ,'o . .,"J » '

Sap.atos de pelIca de lustro ou em calf. preto desde, .. " .... , .;, 5¡$500 p

» '»
' polidJento ou pelica verniz u.esM. , .,' , \ , , .. ' ., , (),¡)600

,

Grande eollecção' calçado peqü'enô des·da. .. '-•. ': ..•. , . , , . . . . . . 580»
.

'."

'L:'
..

N. B.-Estes preços estã� sujeitos il oscilação conforme as �xi�
I

.
.

gencias do mel'c�do,.p0,f i�so � bO�¡áP,ro,veitar e�lqu�nt� é

�e�.
po.

"-

·��I�-�.�'�.
'-

.

, ., '--------
í "

� ARTIGOS DE 'ELECTRICIDADE � #l�_��:7u�.l��A�

Francisoo' ;¡Añdrade & ': C.a ,'€ I fornpfimnr( De SeGUROS
-

ELEGTRICIST.A. MOl'rrADOR A C O I P E·N S. A D O R A
Ca.pital goelaI, Esc. ãOO!OO�09

Deposito êe garantis nil Caixa _

6enll De Depositos, Esc. 2500$000,

Séde- em Lisboa:

,
Rua do Comercío ri," 36 3.&

T'elefone n�o .885 _

Telegramas: Compensadora
CORRESPONDENTE EM FARO

Belmarço & Lour'o

Agencia geral do Sul---Poriimão: r

• ,r DR. eALLEC;A.
Efectua seguros contra riscos de {ct­

go, agricolas, maritimos e fluviais, pos ..

tais.. quebras de vidros, greve&, tuniul-I
tos e guerra.

Sucursal em Loulé ilúenliJa marcaI Pacheco, 124 t1 126
,

•
I¡�,

Participa que ab.riti a sua 8uetu'sal n'esta vi­
Ja no dia li de Abril, onde o dignissimo publico
'encontral,'Á o mais completo sortido na 8ua' es':

pecialidade. 1

A mesma casa encarrega.. se de todos os ser·

'viçoe de electricidade taes como: instalações,
pira-raioa.· telefones, eatnpainhas electricas, ae­
C68sorios, maquinas electriéas, baterias de aeo­
matadores e animatogr.aph-08. .

Todos estes trabalhos são executados pelo
seu proprietario eleetricista montador por p-re�
çós sem competencia, devido ao seu enorme sor·
tido e dos quaes toma iIiteira e, completa respon·
salltlidade,

Pede--se uma visiui a esta casa e consulta de
pr� a titt,Úo de experiencia, pois com ella,
ea6a alguma póde eompetir e porque·os serviços

_j._,. ..",..�..,.o/éitos J'f;l�.;� proprietal'i?. � 1f;'. �

�������t���

:A�toni�r¡Aifo�80 oiferece,u uÓ:i'la1,1to· fan.
��f' �s p'�880ae maie inthpa:s. .. e-

•

-ForamAtestemunhas o ar; Mæuuel Anto­
�Djo Aff'otls'o 'e Joaquim Affouao Pinto, PÓI'
parte da noiva D. Anna da Conceíção.Tu­
quelín e D. )<;duard�fdà Gloi-Ia: 'I'aquelfn,
Nà «c:órbeilre» ll1à'rioiva v'ipm:sê lindas

'ê VáUOSâS prenõas, >
. " • '�

'\,'7 Eff,t)�tQ.ou;se· tamb¿m: 'ithte r

dia.o e.':l-1W.men�p d� MapuelJose"Botralho" de Sati­
ta _¡Yllfrtha, 'e de Antonia babel do Balur­
"t,ós 'dê Cima, os quai's foram graçíoea­
lhent� disp('!nsados dos procJa1I!�s ÍlO' .és>
tllo por sua Ex." Re,v,ma o senhor bispo
pÊlsCa 9!OCesé.J)xalà que todoeos TeC�ln.f4\asaá08 civilmedtE¡ com.Plil�eç�f� l'er�nte
o s.eu parocho para contraIl' Ó santo,�,sa-
',;"ràh1entp <¡lo t,natfinibni,?"p,qiã,¡t',lden1:ocaflbavidlll priva-os dos socorros' da Santa
:igreja.. .

$' •• .,
r, Fó:radl"pdtlHnhós <ls 81;13,' Antonio 'Ben­

, !'il1;"<fo monte Affonao Vfcente é',Antonio
:;>l¿.ou.reh��Ji��rà\!�f:i,·�e .:'Cortel, ,P·éreif'as.".1\8 nossns sll?ceras felicitações.

,.

;
.'

,= Por motrvo de tel' sido chamado á
.'

�

rê'\p8'pecçàÕ'o rey¿, par'oého desta-fregue­
• sia 'no dia 3 deste zytez, i,a sextà:feH'à io·

'

..

ran'i os piedÇlSô'h exerciçios áo �p08toládo
da Oraçã'0'�ran8feridos pl.\ra o din 10, os
quàis se reâlisar�m' com a s'o'le'nidade dQ
costume. .:
.. ,

�N'o día 10 ¡'ecebeu "6 sacramento do
�'baptisino'!\laria, José, tiJhá de' Jdsc Faú's-
• t\:qO jA' falec;ido� e ,�e ,,Marii;l Josepha, ?¢SC,qrtes Perel�as, ,Foratp padri nho� Jose da
'Paln1á, solteIrO do Monte Corte Taljeliào
e Ritta QuintIno, solteira de Cortes Perei-

" rll8,
.

( " :
= l'aleçeram: No din 22 de julho Olivia

,

Beatriz, 80lfeirá', de 23 annos de edade, fi­
lha de Auto'uio Beatriz, do Monte de S.

_' 'Màrtinho de.sta fre�ue8ia, no dia �H Jose
Francisco Delicioso, casado com a sr.a D.
'Isabel Fernandes,Delicioso,' da -villa, de
"1 annos de edade. O seu cadaver dentro

· dum lindo çaixãoJoi aCplDR"lllhado_ pelo
parocqo e ,li:ll�H� po,vo âesã� 'a sua casa

Qot� A égreja' da Misericordia, pnde, depois
,- .;� ,missa d� 'corp,? 'pres�nte, se organisbu

,o cor_tejo fuóebrc que foi �umeros,amente
�9ncorrido,pelos irmãos (ia Sánta Casà e

muit08 a'migos ill'tiJllos dQ ex�incto;.�$ta
morte causou graúde consternaçãd em
'toda- à ft'eguesia pelas qualidades de� ca­
racter d'e que era dotado.'Osvseus'-ñume.
''1'080S amigos e lilllníraoores assistiram
'tombem á missá do 3.· e '1.0 dias,' J ';

Paz à sua alma, e ã familia enjutada os
.

nossos pezámétl.·
'

<

•

,in

= Faleceu no dia 6 deste mez Custodio
_ Pet:eir��f cà'sadô com 'Mada Joaquiila, de
,n'annos de edade, do Monte 'Deserto.'

;,¡
.

d No 'd'ia 10 go corrente, dia em'que fa.
"'zia UIp. mez que tinha sido 'enterrado 'ci­
vilmente mandou a sr.a Madá JQscp'hà He

· Cortes Pereiras fazer Ei Fncortl'er\.dfÍ�·ão ao
cemiterio do seu faleéi'do marido :Jóse Fa­
ustino e celebrar missa priviligiada com

.' pauno pretQ, Costume tnl¡ito arreigado
,¡,nesta freguesia, pois todos Of! êbjtos açi­
dna referidos foratn seguidos desta mi�sa
'(),�o 1." dia. .

, ,

,. " As nossas condolencias.
� a=::::'" •

H,� Olhão _. PQr um devoto anonymo fui.
¡(_;I!" ' i. . : '

;'¡·í'
"1

�

'l

'�,
,·1·

•. t- .

�,��>" .

, -

.. �.
.

"
,

.

...

oj
.�...
.��

-

aio' é Mar'ia <id R'O!!luio'Ovigio; Maria de
Lout-des, de 9- mezeé, filha. dos 81'8. Jo�
'Mariti do O' Salvador e Ma'ria do Roaar'Io
Lopea; o sr. Antonio Viegas Pinhê'¡rb� de
'�5.·arino", piutórç-eæeado COl'Il a át.ItI'I.:eo·
pófdíua Ftorencío Pinheiro' e Dtanranttna
dáLuz Bodeôa. A todos "ôs noMos"send··
dos pezamea.

.

...

... _;.

: li .-r;

nô� enviada, e� carta fechada, a quau,tia
dé 25S,OOO, 8endo�i2�500 para cera- e azeite
para alumiar o Senhor Jesus dos Aflitos;
e egual quantia pará enviar ao rev." pa­
rocho de S. Sebastião de Loulé, afim' de
'compral' tambemrcera 'e azeite e alumiar
a imagem de ·Nossa Senhora, da Saude,
Tudo ee .cumpriq. ern harmonía com as

instruções fudicadas na mesma carta.
.

= Receberam o sacramento do' bapris­
mo: Erancelltna; filha dos ars. José daSfl­
va e Adelina da. Luz, sendo padrinhos: oe
sra, Domíugos Viegas da Matl!� .e Maria
da Conceição Vieg�s; l\i.�ria de -Lourdes,
filha dos 81''3. João Mar1a do O' Salvador

<, éMaria do Rosario Lopes Angerino pa­
drinhos os ,srs.¡l\ianuel dos Sarrtoa Lopes
e Átg'oríi �o¡81?8ntos Lopes; Aemando .Pe·
.dro, filho dos srs. Olympo Bedro e Clara
da Luz, pl<1drihh08'Frapci�co Viegas e Ade­
Iia dó' Carmo; Evaristo, fiJ110 dos st's. Eva-

. -nísto de Soasa e�Aurora de Sousa, PI!.d.vj­
.nhos oe ers. Alberto Passos Lima e Ir-ene
de S04sa Lima;',Maria Marríue daBranca,
fllhados sre, Joaquim da Brnncae Senho­
rinha da Conceição, padrinhos Francisco
Ignacio dos Rtjis e Maria de Jel\,us Repelo.
= Faleceram: Januario Alegre, de 15

.

mezes d'edad�, filho da ST.e Maria Mar­
tins; o �r, lO!1'l'uinr"Viegas Pires, de 62
anubs, casadó c'om a sr.a D. 'Leopeldina
DOl'ila da Fouseca Vi-egas"proprict£ld�; 1\
sr. a Iréne Candid,a,OVidio, de 20 anos� spI·
teira, filha dos srs. João dos Santos Ovi-

,
"',

� ! I
.""

.j -c ,

'. P�u.·ellelJl - Teve-Iogac 'no ·día. 5' ti U'�.
dícíoual festa a N, Si'.a da nacha em a sua
er.mida ã betra-mar.. A festa constou de
.missa caot.a.,Q,a:e··�l1-nnã�,ao Evangelho, r

procíssão, e sermão de tar-de, A' it .noite
arraial,ç.oni vlst.óso f.og¿� ?-u;sica.

'
'

.:'
= No' dia 12 festejcu-ae D>S. Cor-ação-de

�es'us e féz-ae a;:1"" .cemunhão eoíene-das
crianças em numero-de ��. Tomou paste

r neata, feata o rev." dr-, Bentes pnepar-ando
'as creançaa.par-a o dia grande da suu, �J¡."
comunhão .. De tarde procissão pelas rU�8
deere-povo e senmâo ati) r-ecolher da pro­
eíssão pelo par-ocho: da freguesia. Correu
-tudo muito bem, com muita ordem. e con­
(corI�en'Cia.· Algumas seUhOl'tlS desta f�e·
guesia fi71et'am v:alio.8�é ofertas ã egreja.

..
�

�.

/

TRA..PO'::
.t

"L�vado pa';a' liÚ1P�Z� d� ::U1acb��
� , f' .

·,u,as. cómpra.se 'n'esta typo'gIltlphi.!i}-

. . -
-

-

... ..

I'SAPATARIA
17, RUA IVENS,

FA.RO.,
19


